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O interesse  em documentar  os  fatos  tem sido  preponderante  para  a  produção  de

qualquer narrativa histórica, sendo que a comunicação passa a ser ferramenta indispensável

nesse processo. Após o surgimento da impressão no século XV os meios  de comunicação

passaram a registrar o presente de forma mais duradoura, sendo que os textos de múltiplas

naturezas,  como  jornais,  revistas  e  outros  periódicos  passaram  a  ser  frequentemente

referenciados, ainda hoje, por historiadores.  

O  objetivo  deste  artigo  é  contribuir  para  a  análise  do  contexto  em  que  se

desenvolveram as ações dos movimentos sociais para dar visibilidade à luta contra o trabalho

escravo  contemporâneo.  Nossos  estudos  tomam  como  ponto  de  partida  os  motivos  que

levaram  ao reconhecimento do trabalho degradante no Brasil em 1995, além de recuperar a

atuação da  mídia brasileira para dar visibilidade às publicações sobre a escravidão moderna

também  destacamos os principais avanços como a PEC do Trabalho Escravo (PEC 438), uma

medida que foi aprovada pelo Congresso Nacional em 2014. Essa lei propõe a expropriação de

terras  que forem flagradas fazendo uso do trabalho escravo e as destinar à reforma agrária ou

a  programas de habitação. Entretanto, atualmente o panorama da luta contra a escravidão 
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moderna destaca a ameaça de retrocessos ocorridos no contexto nacional devido a proposta da

bancada ruralista ao apresentar o Projeto de Lei 432, que propõe alteração no conceito de

trabalho escravo  eliminando os termos “jornadas exaustivas” e “condições degradantes” do

Código Penal Brasileiro. Para esta reflexão, apresentamos como proposta teórica-metodológica

os estudos sobre Comunicação e História de Barbosa e Ribeiro (2011). Também buscamos

apoio nas contribuições sobre trabalho escravo contemporâneo (ESTERCI, 1994; MOURA,

2016); Além de reflexões do panorama de cinco décadas da luta contra o trabalho escravo

contemporâneo  no  Brasil  apresentado  por  (ROCHA;  BRANDÃO,  2013).  Seguida  de

abordagens direcionadas à comunicação popular a partir das considerações de Peruzzo (1998),

há também uma breve discussão a respeito do conceito de rede, com base nas propostas de

Enne  (2007) e Araújo (2000). Por fim, a análise busca pensar a ideia de que a comunicação

vai além  das trocas de informações, sendo que o nosso intuito ao realizar esta pesquisa foi

apreender o   caráter social da comunicação. A preocupação que nos orienta é, sobretudo, a

necessidade de  despertar o interesse em assuntos relacionados aos estudos da mídia com olhar

voltado à  participação dos movimentos sociais na produção de conteúdos. 
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